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Abstract. Descriptive analysis of court and copulation behavior of Hydromedusa maximiliani (Mikan, 1820) (Testudines,
Chelidae) in laboratory. Hydromedusa maximiliani is a species that is endemic to mountainous regions, with significant distribution
at Mata Atlântica region, along Brazil’s southeastern and northeastern mountain ranges. Few are the works related to the
reproduction of this species. The scarcity of information about the behavior of H. maximiliani perhaps could difficulty the
accomplishment of studies in field, for the fact they possess half-aquatic habits. This work aimed to describe the court and
copulation behavior of this species in laboratory. Four stages of court and copulation behavior had been observed: meeting of the
couple, persecution to the female, pre-copulation and copulation. The information supplied in the present study is the first one
carried out, regarding the reproductive behavior, what supplies information that contribute for this species biology knowledge.
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Resumo: O cágado Hydromedusa maximiliani (Mikan, 1820) (Testudines, Chelidae) conhecido como tartaruga-pescoço-de-cobra
é uma espécie endêmica das regiões montanhosas na região da Mata Atlântica. Poucos são os trabalhos relacionados à reprodução
dessa espécie. A escassez de informações sobre o comportamento de H. maximiliani talvez se deva a dificuldade na realização dos
estudos em campo, pelo fato dos espécimes possuírem hábitos semi-aquáticos. Este trabalho objetivou descrever o comportamen-
to de corte e cópula desta espécie em laboratório. Foram observadas quatro etapas do comportamento de corte e cópula exibidas
por H. maximiliani: encontro do casal, perseguição à fêmea, pré-cópula e cópula. As informações do presente estudo são até então
as primeiras realizadas a respeito do comportamento reprodutivo, fornecendo dados que contribuem para o conhecimento da
biologia dessa espécie.
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INTRODUÇÃO

O cágado Hydromedusa maximiliani (Mikan,
1820) (Testudines, Chelidae) conhecido como
tartaruga-pescoço-de-cobra é uma espécie
endêmica das regiões montanhosas com distribuição
marcante na região da Mata Atlântica (ERNEST &
BARBOUR, 1989), com registros em São Paulo, Rio de
Janeiro, Espírito Santo (ERNEST & BARBOUR, 1989; SOUZA

et al., 2003), Bahia (ARGÔLO & FREITAS, 2002) e Minas
Gerais (MOREIRA, 1994; CHAGAS & RAPOSO-FILHO, 1999).

Esta espécie é considerada como quase

ameaçada (NT) pelo Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
(IBAMA), de acordo com as categorias e critérios da
União Mundial para a Conservação da Natureza
(IUCN, 2006).

Sobre H. maximiliani existem estudos de aspectos
da biologia, ecologia e filogenia (YAMASHITA, 1990; GUIX

et al., 1992; SOUZA, 1995a, 1995b, 2004a, 2004b;
SOUZA & ABE, 1995, 1997a, 1997b, 1998; CHAGAS &
RAPOSO-FILHO, 1999; SOUZA et al., 2003, SOUZA &
MARTINS, 2006). Entretanto informações sobre
aspectos da reprodução ainda são escassos, se
restringindo as informações fornecidas por YAMASHITA
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(1990) e SOUZA, (2004b), sendo inexistentes trabalhos
de observação do comportamento reprodutivo dessa
espécie.

O conhecimento da biologia e do comportamento
das espécies sul-americanas da família Chelidae
encontra-se ainda deficiente (MOLINA, 1998; SOUZA,
2004a), devido aos hábitos aquáticos dos espécimes,
dificultando as observações in-situ, o que contribui
para a falta de informações detalhadas a respeito das
espécies desse grupo (CARPENTER & FERGUSON, 1977).

A escassez de informações sobre o
comportamento de H. maximiliani talvez se deva a
dificuldade na realização dos estudos em campo,
pelo fato dos espécimes possuírem hábitos semi-
aquáticos, vivendo em córregos com fundos
arenosos e entre rochas (SOU ZA,  2004b) e
apresentando cripticidade, devido a seu padrão de
coloração. Uma alternativa para os estudos de
comportamento das espécies de quelônios
dulciaquícolas, talvez seja a realização de estudos
ex-situ. Trabalhos realizados com animais em
cativeiro constituem, em alguns grupos de quelônios,
a maior parte do conhecimento existente sobre o
comportamento e a biologia das espécies (MOLINA, 1998).

Tendo em vista a escassez de estudos à cerca da
biologia da reprodução de H. maximiliani, este trabalho
teve como objetivo descrever o comportamento de
corte e cópula desta espécie em laboratório.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado com quatro casais
de H. maximiliani, provenientes de quatro capturas.
Os indivíduos foram coletados manualmente com
auxílio de puçás em um tanque de decantação
primária (15,6m de largura na barragem e 11m de
largura a 29m acima da barragem, com
profundidade variando de 0,2 a 2,0m) da Reserva
Biológica Municipal Santa Cândida (RBMSC)
(21º41’20’’S e 43º20’40’’W), formado a partir do
córrego Milho Branco, no município de Juiz de Fora,
Minas Gerais, Brasil, no período de janeiro a agosto
de 2003.

Cada espécime capturado foi marcado
permanentemente com um entalhe em determinadas

placas marginais da carapaça, conforme descrito por
CAGLE (1939), para possibilitar a diferenciação
individual durante as observações.

Em seguida, foram pesados com dinamômetro
Pesola® (precisão de 10g) e medidos com
paquímetro, com precisão de 0,1mm.

Foram tomadas as seguintes medidas: CMC =
Comprimento máximo da carapaça, medido em linha
reta desde a borda anterior até a borda posterior da
carapaça; LMC = Largura máxima da carapaça,
medida em linha reta, onde ocorre a maior distância
entre a borda lateral dos escudos marginais de um
lado ao outro. Depois de pesados e medidos todos
exemplares de H. maximiliani foram acondicionados
em caixas plásticas (70X35X40cm) contendo água.

As observações das etapas do comportamento
reprodutivo foram realizadas em aquário retangular
de vidro (110X39X40cm) sem substrato, contendo
aproximadamente 64 litros de água.

Os casais foram formados aleatoriamente, com
alternância de indivíduos, e observados nos horários
da manhã e da tarde, através do método de
amostragem animal focal (ALTMANN, 1974) por 40
minutos consecutivos, durante 10 horas e 30
minutos de observações diretas para cada captura,
perfazendo um total de 42 horas de observações.

As nomenclaturas adotadas para as etapas do
comportamento reprodutivo foram às mesmas
utilizadas por MOLINA (1992, 1996, 1998).

Após as observações do comportamento, os
animais foram alimentados com peixes do gênero
Phalloceros Eigenmann, 1907 (Cyprinodontiformes,
Poeciliidae), coletados na RBMSC, para que se
mantivessem alimentados até o dia seguinte, quando
foram soltos nos respectivos locais onde cada
indivíduo havia sido capturado.

O protocolo e licença para realização deste estudo
foram aprovados pela Comissão de Ética na
Experimentação Animal (COBEA) da Pró-Reitoria
de Pesquisa/UFJF (nº 01/2003-CEA) e sob a licença
do IBAMA (nº 02015.003546/04-11). Além do
termo de compromisso com a Diretoria de
Planejamento e Gestão Estratégica (DEPAD),
protocolo nº 1227/02/DPGE para realização das
capturas na RBMSC.
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Figura 1. Etapas do comportamento de corte e cópula de Hydromedusa maximiliani. A. Macho realizando exame olfativo na cloaca
da fêmea durante a etapa de encontro do casal; B. Espécime macho realizando movimento lateral do pescoço esfregando a região
submandibular na borda das placas marginais anteriores da caparaça da fêmea durante a etapa de pré-cópula; C. Macho apoiado
sobre a carapaça da fêmea procurando encontrar uma posição adequada para cópula durante a pré-cópula. D. Fase de aproximação
das cloacas durante o início da etapa de cópula.

RESULTADOS

Os espécimes machos de H. maximil iani
observados no presente estudo apresentaram a
média do comprimento máximo da carapaça (CMC)
de 17,5cm ± 1,35, a média da largura máxima da
carapaça (LMC) de 10,64cm ± 0,65 e a média da
massa corpórea (MC) de 433, 33g ± 80,82. As
fêmeas apresentaram a CMC de 14,67cm ± 1,03, a
LMC de 9,28cm ± 1,0 e a MC de 252g ± 57,61.
Portanto, os machos possuíram maiores dimensões
corporais do que as fêmeas, sendo essa diferença
de dimensões corporais uma característica do
dimorfismo sexual de H. maximiliani (GUIX et al., 1992).

As etapas do comportamento de corte e cópula
de H. maximiliani no presente estudo, foram divididas
em quatro: encontro do casal, perseguição à fêmea,

pré-cópula e cópula. Estas etapas ocorreram
invariavelmente nesta ordem, sob as condições de
realização deste estudo.

A etapa denominada de encontro do casal
consistiu no ato do macho reconhecer a fêmea.
Durante esta etapa, o macho ao localizar a fêmea
inicia a aproximação pela região posterior, e parece
examinar através do olfato, aproximando as narinas
à região cloacal da fêmea (Fig.1A e 2). Esta fase teve
a duração aproximada de um minuto. Durante esta
fase, a fêmea tentava fugir do macho, quando foi
observado o início da próxima etapa do
comportamento reprodutivo.

A segunda etapa observada, denominada
perseguição à fêmea, foi caracterizada pela exibição
de contatos físicos, onde o indivíduo macho
perseguia a fêmea e mordia a região do pescoço
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Figura 2. Etapa de encontro do casal em Hydromedusa maximiliani. Macho realizando reconhecimento cloacal na fêmea.

(Fig.3A) e dos membros posteriores (Fig.3B). Para
esta etapa registrou-se uma duração aproximada  de
dois minutos.

A etapa de pré-cópula caracterizou-se pelo fato
da fêmea parar de fugir do macho e por este se
colocar sobre a carapaça da fêmea. O macho
conseguia manter-se sobre a fêmea com a utilização
das pernas anteriores que imobilizavam as pernas
anteriores da fêmea, através de mordidas no pescoço
até firmar-se (Fig.4A). Este ato durou em torno de
quatro minutos. Após firmar-se, o macho realizava
contínuos movimentos laterais com o pescoço
esticado e a cabeça, esfregando a região
submandibular em ambos os lados da borda das
placas marginais anteriores da carapaça da fêmea
(Fig.1B e 4B). Este ato durou aproximadamente 14
minutos. Em seguida o macho procurava apoiar suas
pernas sobre a carapaça da fêmea de modo a
encontrar uma posição adequada para aproximação
de sua cloaca à da fêmea. Simultaneamente, a fêmea
tentava derrubar o macho, girando e movimentando-
se, mas era prontamente impedida através de
mordidas em seu pescoço até ficar imóvel novamente.
Pôde-se observar que no momento em que a fêmea

se mostrou receptiva à cópula, esta recolheu seu
pescoço lateralmente, permanecendo com a cabeça
retraída e sem os movimentos (Fig.1C). Em algumas
observações, a fêmea conseguiu escapar do macho,
demonstrando não estar receptiva à cópula, com o
macho não conseguindo neste momento realizar a
cópula.

A última etapa, denominada cópula, consiste na
aproximação das cloacas (Fig.1D e 5A) e inserção
do pênis. Durante a cópula o macho soltava as
pernas anteriores, apoiando-as nos escudos costais
da carapaça da fêmea, conseguindo assim colocar-
se em uma posição mais posterior e inclinada
(Fig.5B), possibilitando aproximar sua cauda à da
fêmea, estabelecendo o contato entre as cloacas e a
conseqüente inserção do pênis. Esta etapa durou
aproximadamente um minuto.

Durante a pré-cópula e a cópula, para melhor
manter a fêmea imobilizada, o macho também
mordia a região da placa intergular do plastrão,
chegando em alguns casos a quebrar parte dessa
placa.

O processo de corte no total teve duração entre
21 e 22 minutos, e o ato de cópula teve o tempo
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Figura 3. Etapa de perseguição à fêmea em Hydromedusa maximiliani. A. macho mordendo a região posterior do pescoço da
fêmea. B. Macho mordendo a perna posterior da fêmea.

Figura 4. Etapa de pré-cópula em Hydromedusa maximiliani. A. Macho tentando manter-se sobre a carapaça da fêmea imobilizan-
do-a com mordidas no pescoço. B. Macho realizando movimentos laterais esfregando a região submandibular na borda das placas
marginais anteriores da carapaça da fêmea.
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Figura 5. Etapa de cópula em Hydromedusa maximiliani. A. Vista dorsal do macho sobre a fêmea. B. Vista frontal do macho sobre
a fêmea.

aproximado de um minuto, o que totalizou entre 22
e 23 minutos o comportamento reprodutivo de H.
maximiliani sob condições de laboratório.

DISCUSSÃO

O padrão comportamental exibido pelos
espécimes de H. maximiliani no presente estudo, foi
também relatado em espécies de famílias diferentes
de quelônios, tanto nas terrestres, quanto nas
aquáticas (MOLINA, 1992, 1996, 1998). Ainda que em
determinadas espécies algumas fases nem sempre
ocorram, ou ocorram comportamentos mais
elaborados durante a etapa de corte, ou etapas
adicionais como nas espécies da família Emydidae
(CAGLE, 1950; VOGT, 1980).

O exame olfativo da cloaca da fêmea pelo macho
no presente estudo, observado durante a etapa de
encontro do casal, ocorre também em várias espécies
de quelônios (MOLINA, 1998). Outros autores relatam
que este exame parece ter a finalidade de determinar
o reconhecimento específico (SHEALY, 1976; CARPENTER,
1980; MOLINA, 1992, 1996), a determinação sexual
(MAHMOULD, 1967; CARPENTER, 1980; MOLINA, 1992,

1996, 1998) e ainda a receptividade da fêmea (SHEALY,
1976). Entretanto, foi constatado que em Gopherus
berlandieri (Agassiz, 1857) (Testudines, Testudinidae)
esse reconhecimento cloacal não é suficiente para
distinção das fêmeas pelos machos, tendo que estar
combinado com outros fatores como morfologia
externa, padrões de movimento e principalmente com
características químicas da secreção produzida pela
glândula subdentária (AUFFENBERG, 1977).

A etapa de perseguição à fêmea já foi relatada para
outras espécies da família Chelidae (MURPHY &
LAMOREAUX, 1978; HARDING, 1983; ASTORT, 1984; MOLINA,
1996, 1998). O comportamento insistente do macho
em perseguir a fêmea, observado nos animais do
presente estudo também foi observado nas espécies
da família Kinosternidae (MAHMOULD, 1967) e da família
Chelidae (MOLINA, 1992, 1996, 1998), sendo descrito
como um estímulo para cópula. O ato exibido pelo
macho em morder a região do pescoço e dos
membros posteriores da fêmea também foi relatado
por CARPENTER (1980) e MOLINA (1992, 1996, 1998)
como atos comportamentais que possam atuar como
estímulos táteis e ainda facilitarem o início da pré-
cópula (AUFFENBERG, 1965).
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Os atos comportamentais exibidos pelo macho
durante a etapa de pré-cópula, como morder e
esfregar a região submandibular em placas da
carapaça da fêmea já foram relatados em outras
espécies de quelônios como estímulos táteis utilizados
pelo macho durante esta fase (CARPENTER, 1980; MOLINA,
1996). Entretanto, sugere-se que o ato de o macho
esfregar insistentemente o mento na região anterior
da carapaça da fêmea não seja simplesmente um sinal
tátil. A realização deste ato pode estar relacionado ao
estímulo da glândula submandibular e a conseqüente
liberação de um feromônio. Estudos com outras
espécies de quelônios comprovam a atuação direta
do feromônio produzido por esta glândula na
reprodução (AUFFENBERG, 1966, 1977; ROSE et al., 1969;
ROSE, 1970; WINOKUR & LEGLER, 1975).

Em H. maximiliani ainda não existem relatos que
comprovem a existência da glândula submandibular
e a atuação de algum feromônio produzido por esta
durante o período reprodutivo. Talvez a presente
descrição dos atos comportamentais dos machos
desta espécie, semelhantes aos dos machos de
outras espécies de quelônios que possuem a
glândula submandibular, possa ser um indício de que
H. maximiliani tenha essa glândula, e de que, como
em outras espécies, o feromônio produzido seja um
importante sinal químico que atua no
reconhecimento intra-específico (ROSE et al., 1969)
e intersexual (WEAVER, 1970). Dessa forma, a fêmea
poderia se tornar suficientemente passiva para a
cópula, ou seria também importante na seleção
sexual, pois atuaria como um sinal químico de
reconhecimento da maturidade do macho, uma vez
que esta glândula só apresenta atividade secretora
em indivíduos adultos (WINOKUR & LEGLER, 1975;
AUFFENBERG, 1977).

O tempo total das etapas de corte e cópula de H.
maximiliani do presente estudo, sob condições de
laboratório, totalizou entre 22 e 23 minutos. Outros
estudos com espécies da família Chelidae relatam
que o tempo total dessas quatro fases varia entre 15
e 90 minutos, o que depende da receptividade da
fêmea (MOLINA, 1996; SOUZA, 2004a).

São inexistentes informações a respeito do
comportamento de corte e cópula de H. maximiliani,

sendo poucos os trabalhos que citam outros
aspectos da reprodução dessa espécie (YAMASHITA,
1990; SOUZA, 2004b). Os dados obtidos neste estudo
são até então os primeiros realizados a respeito da
análise descritiva do comportamento reprodutivo,
fornecendo informações que contribuem para o
melhor conhecimento da biologia dessa espécie.
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